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Resumo 

 Este projeto tem como objetivo pôr em prática os conhecimentos desenvolvidos ao longo dos três 

anos de licenciatura, assim como adquirir novas competências e aptidões nas três áreas do curso 

Design de Comunicação e Produção Audiovisual – gráfico, multimédia e audiovisual. O trabalho 

consiste na realização de um documentário sobre o bullying e racismo, complementado com uma 

organização não governamental e divulgação sobre o assunto. O vídeo será dividido em quatro partes: 

contextualização do tema, factos históricos, consciencialização sobre o tema e testemunhos reais. Além 

destas quatro partes, ao longo do documentário algumas partes irão reforçar as atitudes e os atos de 

cada individuo sobre o presente/passado com uma forte consciencialização do futuro focando a 

perceção do efeito borboleta. 
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This project aims to put into practice the knowledge developed over three years bachelor degree, 

as well as to acquire new skills and aptitudes in the three areas of the Communication Design and 

Audiovisual Production course - graphic, multimedia and audiovisual. The work consists of making a 

documentary on bullying and racism, complemented by a non-governmental organization and 

dissemination on the subject. The video will be divided into four parts: contextualization of the theme, 

historical facts, awareness about the theme and actual testimonies. In addition to these four parts, 

throughout the documentary some parts will reinforce the attitudes and acts of each individual on the 

present / past with a strong awareness of the future focusing on the perception of the butterfly effect. 
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1-CAPÍTULO I 
1.1 Introdução 
1.1.1. Contextualização do tema 

 

No âmbito da Unidade Curricular de Projeto, no terceiro ano de Licenciatura em Design de 

Comunicação e Produção Audiovisual, foi-me proposto a elaboração de um projeto final de curso.  

O meu projeto consiste em criar uma ONG, um documentário e posteriormente um site com o tema 

principal bullying e racismo. 

O conceito deste documentário é alertar as pessoas dos atos que cometem no seu dia-a dia assim 

como proteger pessoas que sofrem de preconceito e descriminação. Ao longo deste relatório/trabalho, 

irei apresentar pesquisa feita para o projeto, assim como abordar factos históricos e uma reflexão 

sobre os nosso atos tanto no passado como no presente que se refletirão no futuro. O documentário 

terá também uma pequena parte em que pessoas voluntárias falam sobre o assunto,. O site criado terá 

como finalidade ajudar vitima de bullying e racismo e terá também assuntos e reflexões sobre como 

nos comportamos no mundo atual. 

A ideia fulcral pelo qual decicdi fazer um projeto sobre este assunto foi porque desde que entrei no 

primeiro ano na escola primária que sempre sofri bullying, tanto verbal, como físico e até mesmo 

psicológico. Quanto ao racismo penso que seja um assunto que complemente o bullying pois para mim 

é um grande preconceito na sociedade em que vivemos, desde o racismo primário, ao racismo 

comunitarista, passando também pelo racismo institucional.  

O preconceito é um juízo pré-concebido, que se manifesta numa atitude discriminatória perante 

pessoas, crenças, sentimentos e tendências de comportamento. É uma ideia formada antecipadamente 

e que não tem fundamento crítico ou lógico. 

O preconceito é resultado da ignorância das pessoas que se prendem às suas ideias pré-

concebidas, desprezando outros pontos de vista. Na maioria dos casos, as atitudes preconceituosas 

podem ser manifestadas com raiva e hostilidade.  

O preconceito faz parte do domínio da crença por ter uma base irracional, não do conhecimento 

que é fundamentado no argumento ou no raciocínio. 

Existem diferentes manifestações e tipos de preconceito, sendo uma das suas formas mais comuns 

o preconceito social, racial (racismo) e sexual (sexismo ou homofobia). De acordo com determinadas 

características comuns em grupos, atitudes preconceituosas são aquelas que partem para o campo da 

agressividade ou da discriminação.  

A discriminação acontece quando alguém exerce  uma atitude adversa perante uma característica 

específica e diferente de outrem. Uma pessoa pode ser discriminada por causa da sua raça, do seu 

gênero, orientação sexual, nacionalidade, religião, situação social, por exemplo. 

Uma atitude discriminatória resulta na destruição ou comprometimento dos direitos fundamentais 

do ser humano, prejudicando um indivíduo no seu contexto social, cultural, político ou econômico. 

A discriminação racial é das formas mais frequentes de discriminação, e consiste no ato de 

diferenciar, excluir e restringir uma pessoa com base na sua raça, cor, ascendência ou etnia. Existe 

também a discriminação social, isto é quando uma pessoa é tratada de forma desigual por pertencer a 

uma classe social diferente. 

De acordo com o artigo 7 da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, "todos são iguais 

perante a lei e têm direito, sem qualquer distinção, a igual proteção da lei. Todos têm direito a igual 

proteção contra qualquer discriminação que viole a presente Declaração e contra qualquer incitamento a 

tal discriminação." Ao longo dos anos, a Organização das Nações Unidas tem feito vários esforços para 

erradicar a discriminação nas sociedades das nações integrantes. 

https://www.significados.com.br/racismo/
https://www.significados.com.br/homofobia/
https://www.significados.com.br/direitos-humanos/
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A segregação e exclusão social são resultados graves da discriminação, que têm um impacto muito 

negativo na sociedade. 

O projeto terá o nome BEAT IT, nome com o qual defini a ONG. BEAT IT, significa de forma literal 

sai fora. 

Escolhi esta expressão pois penso que poderá ser um bom alerta para que as vitimas 

principalmente se conscientizem que agressão não é saudável. 

Contudo antes de ter definido este nome para a ONG pensei em HUG & THANK, mas depois conclui 

que BEAT IT, poderá causar mais impacto na sociedade. 

. É, portanto, neste contexto, e após uma reflexão criteriosa, que o meu projeto 

se desenvolve através de uma forma de receção de ajuda tanto ás vitimas  de bullying como as de 

racismo assim como a qualquer outro ser humano que necessite de ajuda. 

Deste modo, irei desenvolver um  projeto social que contribua para que exista cada vez menos 

vitimas de bullying e racismo. 

Após a concretização destes parâmetros, tive de realizar o presente relatório onde explico 

pormenorizadamente todos os passos e como cheguei à sua conclusão e concretização. 

Tenho ainda a referir aqui que não existirá imagens neste relatório e sim vários códigos qr, que 

irão direção para um vídeo ou imagem de acordo com o assunto. Pensei em fazer este isto de 

abordagem entre imagem e texto porque as vitimas de bullying e racismo muitas das vezes têm medo 

de falar ou escrever sobre o assunto e como penso que as imagens podem “falar” pensei nisto também 

como forma de quem lê este relatório. 

 

1.1.2. Motivação 
 

Como já referi acima o que me motivou fazer este projeto sobre o racismo e o bullying foi o 
facto de eu já ter sofrido bullying. 

Por outro lado,  sei que existe muitas pessoas que também sofrem de preconceito e 
discriminação, tanto crianças, como adultos e até mesmo idosos. 

A ONG BEAT IT será principalmente uma organização não governamental para ajudar 
vitimas e consciencializar as pessoas dos seus atos no presente assim como consequências 
traumáticas e pós-traumáticas. Também tenho o intuito de informar e esclarecer as pessoas de 
dúvidas que possam ter sobre o assunto. 

   
1.1.3. Questão de estudo 
 

Pretendo com este projeto alertar as pessoas para consequências pós-traumáticas e 
traumáticas assim como tentar acabar com o bullying e o racismo. 

No documentário tenciono principalmente explicar o que é o bullying e o racismo assim 
como quais os tipos de bullying e racismo existem. Procuro também tanto no meu documentário 
como no site tenta dar voz ás vitimas assim como realçar o impacto que provoca na vida de cada 
pessoa a discriminação e o preconceito. 

Projetar consciencialização através do meu documentário e da ONG para que as vitimas 
principalmente tenham um futuro muito mais feliz que o seu presente. 

   

 

2.. O Estudo  
2.1. Objetivos gerais 

 

Com a criação de uma ONG pretendo a criação de meios de comunicação eficazes, claros e 

abrangentes na sua transmissão explicando também em que consiste o efeito borboleta, as causas que 
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isto poderá ter num futuro próximo de cada um, ficando claro que aquela expressão que utilizamos “ 

Não faças aos outros o que não queres que te façam a ti” poderá na pratica ser uma consequência do 

efeito borboleta/ teoria do caos. 

Pretendo também com este projeto expor de forma explicita informação para ajudar/ 

consciencializar as pessoas explicando de forma clara, o impacto/causa do asunto tratado. Tenciono 

também contribuir para uma rápida e plena forma de acabar com o bullying e o racismo no mundo 

sensibilizando as pessoas de que é um assunto grave na sociedade ao nosso redor. 

A divulgação do site e da página no Facebook, que foi a principal rede social que utilizei para 

divulgar o meu projeto ao longo da sua conceção. 

 Com a realização deste projeto intenciono a implementação de conhecimentos adquiridos ao 

longo da licenciatura 

 
 

2.2. Objetivos específicos 
 

Pretendo informar as pessoas para os efeitos nocivos das praticas de bullying e de racismo, ajudar 

a ultrapassar transtornos psicológicos e acabar com a prática de bullying e racismo. 

 

 2.3. Tema do trabalho 
 2.3.1.Bullying 

 

Antes de iniciar este tema visualize este código qr abaixo, referente a um vídeo sobre alguns 

motivos pelo qual o seu filho poderá estar a sofrer bullying. O vídeo está em inglês. 

 O bullying corresponde à prática de atos de violência física ou 

psicológica, intencionais e repetidos, cometidos por um ou mais 

agressores, contra uma determinada vítima. Dando outra explicação, o 

bullying significa todo tipo de tortura física ou verbal, que atormenta 

um grande número de vítimas no mundo. 

As vítimas de agressão física ou verbal ficam marcadas para o resto 

da vida. Em alguns casos, a ajuda psicológica é fundamental para 

amenizar a difícil convivência com memórias tão dolorosas. 

O agressor ou bully, em geral, tem uma mente perversa e ás vezes doentia. Ele é consciente de seus 

atos e de que as suas vítimas não gostam de suas atitudes, mas por vezes agride como forma de se 

destacar no seu grupo social. 

O bullying pode ocorrer em qualquer ambiente onde existe o contato interpessoal,  

O bullying na escola é a mais recorrente forma de bullying praticada e foi a principal fonte de 

discriminação que eu sofri é muitas das vezes conflitos entre crianças e adolescentes, pois trata-se de 

uma fase de insegurança e autoafirmação. Porém, quando os desentendimentos são frequentes e 

partem para humilhações, é aí que o bullying prolifera. 

Nas escolas, as agressões geralmente são praticadas longe das autoridades e ocorrem 

normalmente na entrada ou saída da escola, ou ainda quando os professores não estão por perto. Estes 

tipos de ações também podem acontecer de forma silenciosa, na sala de aula, na presença do professor, 

com gestos e bilhetes. 

A maioria das vezes os agressores buscam vítimas que regularmente destoam da maioria por 

alguma peculiaridade. Os alvos seus preferenciais são os alunos mais novos, os extremamente tímidos, 
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os que têm traços físicos que fogem do padrão normal da sociedade e os que têm excelente notas, o que 

serve para atiçar a inveja e a vingança dos menos estudiosos. 

As agressões físicas são mais difíceis de serem escondidas e muitas vezes levam a família a 

transferir a vítima para outra escola. 

Por outro lado, normalmente as vítimas de bullying têm vergonha e medo de falar à família sobre 

as agressões que estão sofrendo e, por isso, permanecem caladas.  

Contudo alguns sinais típicos são observados nos alunos vítimas de bullying, entre eles recusar ir 

para a escola, tendência ao isolamento, falta de apetite, insónia e dor de cabeça. Um dos fatores que 

também afetas as vitimas na escola é a queda no desempenho escolar. 

No entanto, as humilhações sofridas por crianças/ adolescentes durante as agressões, marcam 

para sempre a vítima. 

Muitas delas precisam recorrer a terapias para se livrar do trauma causado pelas agressões. 

Existem vários tipos de bullying, o mais recente é o cyberbulllying, isto é quando o bullying ocorre 

por meio das tecnologias de informação, seja internet (redes sociais, e-mails, etc.) e/ou entre 

mensagens e chamadas de telemóvel. 

 O bullying verbal: ocorre por meio de palavras de baixo caracter, assim como através de apelidos e 

insultos. O bullying moral normalmente é associado ao bullying verbal, ele ocorre através de boatos, 

difamações e calúnias. 

O bullying físico ocorre quando existe agressões físicas, quer seja empurrar apenas, ou até mesmo 

bater constantemente na vitima. 

O bullying psicológico envolve aspetos que afetam o psicológico, por exemplo, chantagem, 

manipulação, exclusão, perseguição, entre outros. 

O bullying material ocorre quando o bullying é definido por ações que envolvem roubo, furtos e até 

mesmo a destruição de objetos pertencentes a alguém, muitas das vezes pertences com valor 

sentimental para a vitima. 

O bullying sexual é cometido por meio de abusos e assédios sexuais. 

Contudo, concluindo este tema, não é considerado bullying discussões ou brigas pontuais, apenas 

acontecimentos regulares e constantes.  Por exemplo, conflitos entre professor e aluno ou aluno e 

professor também não é considerado bullying, apenas se for com regularidade. 

 Para que seja considerado bullying é necessário que a agressão ocorra entre pares, duas pessoas, 

por exemplo colegas da escola ou do trabalho. Porém, todo o tipo de bullying é uma agressão, mas nem 

toda a agressão é classificada como bullying.  

 

2.3.2. Racismo 

Para introduzir este assunto proponho que visualize o código qr abaixo, um vídeo referente ao 

tema tem como titulo “Ninguém nasce racista”. 

O Racismo é um tipo de preconceito associado às raças, às etnias 

ou às características físicas, dado que as pessoas denominadas 

racistas se baseiam na ideologia da superioridade. Por outras 

palavras, este tipo de preconceito assinala que algumas raças ou 

etnias são superiores às outras, quer seja pela cor da pele, 

pensamentos, opiniões, crenças, inteligência, cultura ou caráter. 

De certa forma, podemos comprovar que o racismo é 

manifestado em muitos momentos da história como formas de 
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dominação, por exemplo: a escravidão, o apartheid, o holocausto, o colonialismo, o imperialismo, o 

branqueamento enfatizado por muitos ditadores. 

Na maioria das vezes, o racismo é associado como somente ao preconceito contra os negros, como 

contra outras etnias, ou raças, sejam asiáticos, brancos, índios. 

O racismo é um problema social tanto em nações subdesenvolvidas como nas desenvolvidas, 

principalmente sob a forma de xenofobia. O racismo nos Estados Unidos apresenta consequências 

graves, e suscita o aumento da violência nos subúrbios de maioria negra e hispânica, em relação a 

imigrantes árabes, entre a comunidade LGBT, e outros grupos considerados minorias e com 

características diferentes dos brancos norte-americanos. 

A crise económica e o crescimento demográfico costumam também ser motivo de problemas 

raciais. Entre os exemplos há o caso da Grã-Bretanha com os imigrantes, na França com os norte-

africanos, na Alemanha com os sírios ou na Espanha com a população cigana e os trabalhadores negros 

ilegais. 

O racismo também pode estar relacionado com a política de um  dado país, sendo um dos maiores 

exemplos, a Alemanha nacional-socialista, que perseguiu e exterminou judeus, ciganos, eslavos, entre 

outros grupo, com base em argumentos sobre a superioridade da raça ariana. O anti-semitismo 

(racismo contra judeus) levou ao holocausto, culminando na Segunda Guerra Mundial. 

Existem vários tipos de Racismo, entre eles, o racismo individual que advém de atitudes 

individuais, manifestado por meio de estereótipos, comportamentos e interesses pessoais. 

O racismo institucional é uma forma de preconceito que ocorre em instituições tanto política como 

económica, no qual muitos indivíduos com características diferentes como raça, sexo e origem são 

marginalizados e rejeitados, seja diretamente ou indiretamente. 

Realiza- se também entre várias pessoas o racismo cultural, isto é, a afirmação de superioridade 

entre as culturas existentes, manifestada segundo crenças, religião, costumes, línguas, dentre outras. 

Esse tipo de racismo pode incluir elementos do racismo institucional e individual. 

Por outro lado,  há também o racismo primário. Este tipo de racismo é um fenómeno emocional e 

psicossocial manifestado sem justificativa. Assim, o etnocentrismo é considerado um racismo 

secundário, enquanto o racismo terciário é o preconceito baseado em teorias científicas. 

Existe também o racismo comunitarista ou diferencialista que é baseado no conceito de que raça 

não é natureza. Esse tipo de racismo configura o preconceito contemporâneo (anti-racismo) e é 

manifestado de acordo com as diferenças existentes. Por este motivo, hoje, temas como identidade 

cultural, comunidade e nação reforçam o racismo comunitarista a partir das diferenças. 

Por ultimo existe o racismo ecológico ou ambiental que é uma discriminação da natureza, como 

por exemplo, da "mãe terra" ocasionado pela destruição do meio ambiente, afetando grupos e 

comunidades baseados na aplicação desigual da legislação. 

 

2.3.3. Preconceito 

Este assunto é um pouco forte, porém visualize o código qr abaixo, o vídeo poderá fazer refletir e 

consciencializar sobre qualquer tipo de preconceito. 

 O preconceito trata-se de um conceito associado à 

discriminação e ás diferenças que existem no mundo, cujos 

preconceituosos atribuem um juízo de valor sobre determinado 

aspeto seja ela a classe social, a cultura, a religião, a etnia, a cor da 

pele ou até mesmo a preferência sexual. 
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Existem vários tipos de preconceito, por exemplo, com as mulheres, (machismo, misoginia ou 

sexismo), com os homens (misandria), os judeus (antissemitismo), os deficientes físicos, a faixa etária, 

a aparência (estereótipos), o peso (gordofobia), dentre outros. 

É relevante dizer que o preconceito é um conceito criado e muitas vezes está associado aos rótulos 

ou estereótipos que se desenvolveram na sociedade. Nesse sentido, quando vemos uma pessoa toda 

tatuada logo associamos que esse indivíduo é drogado, ou quando uma pessoa é gorda, atribuímos 

apreciações do tipo "esse indivíduo só pensa em comer e não se cuida". 

Existe também a misantropia (ou antropofobia), o contrário de filantropia,  que é um tipo de 

preconceito determinado pelo ódio à humanidade ou à raça humana. 

Dentro dos vários tipos de preconceito existe o preconceito racial, que está associado à etnia, raça 

e a aspetos físicos, por exemplo, o racismo. Isso pode ocorrer entre pessoas de diferentes tipos de cor 

de pele por exemplo, sendo mais comum entre brancos e negros que decorrente de aspetos históricos, 

se sentem superiores aos outros.  

O preconceito social é associado à classe social e definido pelo status social de determinados 

indivíduos. Geralmente ocorre entre dois grupos principais: os ricos e os pobres, sendo que os 

primeiros se sentem superiores aos outros por possuírem mais bens materiais e facilidades de acessos. 

Outro tipo de preconceito é o preconceito cultural, associado as diferenças culturais que existem, 

por exemplo o etnocentrismo e a xenofobia. O etnocentrismo define as atitudes de certos indivíduos 

que consideram seus hábitos e condutas como superiores aos de outras culturas. Por sua vez, a 

xenofobia determina à aversão aos estrangeiros que surge geralmente por diversos fatores históricos, 

culturais e religiosos. 

O preconceito linguístico, está associado aos idiomas e ainda, á maneira de falar, desde 

abreviações, gírias, dialetos, sotaques, dentre outros.  

 Há também o preconceito religioso que está associado à religião sendo este desenvolvido pela 

intolerância religiosa que ocorre quando certos indivíduos não aceitam a diversidade religiosa e 

atribuem determinados juízos de valor sobre outras crenças, sendo estas muitas vezes, sem 

fundamentação. Diversos conflitos desenvolvidos atualmente no Médio Oriente demostram esse tipo 

de preconceito, o qual tem morto muitas vidas. 

Existe ainda o preconceito sexual que está associado ás preferências sexuais de cada indivíduo, por 

exemplo a homofobia ou heterofobia. Assim, o primeiro trata-se do preconceito desenvolvido sobre 

pessoas que possuam relações homo afetivas, ou seja, entre pessoas do mesmo sexo. Já a heterofobia é 

o preconceito de pessoas que apresentam hostilidade entre as relações heterossexuais, ou seja, entre 

pessoas de sexo oposto. 

 

2.3.4. Discriminação 

Antes de mais e também para introduzir este tema, proponho a 

visualização do seguinte código qr. 

A discriminação é originada num preconceito, e por isso estes dois 

conceitos, apesar de estarem relacionados, são distintos. Enquanto que 

o preconceito não pressupõe o ato de tratar diferentemente uma 

pessoa, pode simplesmente fazer parte de uma estrutura mental já a 

discriminação é fruto desse preconceito, a concretização dessa forma 

de pensamento. 

A discriminação é abordada como fenômeno sociológico quer isto dizer que acontece quando há 

uma atitude adversa perante uma característica específica e diferente. Uma pessoa pode ser 

https://www.todamateria.com.br/misantropia/
https://www.todamateria.com.br/filantropia/
https://www.todamateria.com.br/racismo/
https://www.todamateria.com.br/preconceito-social/
https://www.todamateria.com.br/classe-social/
https://www.todamateria.com.br/status-social/
https://www.todamateria.com.br/etnocentrismo/
https://www.todamateria.com.br/xenofobia/
https://www.todamateria.com.br/preconceito-linguistico/
https://www.todamateria.com.br/homofobia/
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discriminada por causa da sua raça, do seu género, orientação sexual, nacionalidade, religião e até 

mesmo pela sua situação social. 

Uma atitude discriminatória resulta na destruição ou comprometimento dos direitos fundamentais 

do ser humano, prejudicando um indivíduo no seu contexto social, cultural, político ou econômico. 

A discriminação racial é uma das formas mais frequentes de discriminação, e consiste no ato de 

diferenciar, excluir e restringir uma pessoa com base na sua raça, cor, ascendência ou etnia. Existe 

também a discriminação social (quando uma pessoa é tratada de forma desigual por pertencer a uma 

classe social diferente) e religiosa (quando uma pessoa é marginalizada por causa da sua religião). 

Por outro lado existe a discriminação positiva que acontece quando uma pessoa que pertence a um 

grupo que sofre frequente discriminação e é favorecida por isso. Quer isto dizer que uma pessoa que 

normalmente é prejudicada, é favorecida, de forma a criar uma sociedade mais equilibrada, por 

exemplo, quando uma empresa contrata um indivíduo negro simplesmente porque as pessoas negras 

costumam ser discriminadas. 

Importa também realçar que existe discriminação e descriminação. Estas duas palavras têm 

formas de escrita bastante parecidas, mas possuem significados diferentes. Enquanto discriminação 

significa distinguir ou separar, descriminação é um termo jurídico que significa retirar a culpa de um 

crime. 

 

3. Calendarização do projeto 

 
 

 
.4.Publico- alvo  

O meu público alvo para este projeto é a sociedade em geral, mas principalmente vitimas e 

agressores tanto de bullying como de racismo. 

 
 

5.Parte Teórica 
5.1. Ficção e não ficção 

 

Apesar do meu projeto ser principalmente baseado em fatos reais, decidi colocar alguns efeitos no 

documentário de ficção para dar mais profundidade ao assunto abordado. 

Assim, a ficção consiste naquilo que é criado a partir da imaginação, embora seja muitas vezes 

baseada em factos verídicos sendo depois manipulada, seja na enfatização de momentos dramáticos. A 
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não ficção é o relato de factos, utlizada de diferentes formas como é o caso das biografias, reportagens 

ou documentários, sempre que o realizador se desloque ao local onde a ação decorre. 

 

5.2. Narrativa 
 

No documentário eu falo apenas no bullying e no racismo, explicando também as consequências 

que o efeito borboleta/teoria do caos pode ter nos nossos atos e nas palavras que dizemos no nosso 

dia-a-dia. 

A ONG foi criada mas não há referência desta no documentário pois eu quero que o documentário 

seja uma forma de informar as pessoas para o assunto tratado e que não sirva de publicidade para a 

ONG, pois o meu principal objetivo é consciencializar as pessoas para os possíveis efeitos borboleta 

que podem ocorrer assim como dar a conhecer os diferentes tipos de bullying e racismo que existem. A 

parte do documentário em que falo de alguns casos históricos em que existiu descriminação humana 

assim como experimentos humanos por exemplo é a forma que eu achei de comunicar que o bullying e 

o racismo está presente no nosso quotidiano. Abaixo, no tópico da pesquisa irei referir alguns casos de 

que abordo no documentário assim como o efeito borboleta/ teoria do caos. Abaixo também irei 

descrever breves fatos que me motivaram também a fazer o documentário como o caso de um médico. 

O meu documentário é dividido em quatro partes. A primeira parte é composta por uma breve 

introdução sobre o tema. Onde falo sobre discriminação, preconceito, o que é o bullying e o racismo e 

que tipos de bullying e racismo existem. De seguida falo sobre vários fatos históricos como o projeto 

MKultra, o projeto Montauk e sobre Josef Mengele. A terceira parte do documentário é sobre o efeito 

borboleta/teoria do caos que que falo diante da camara  como se estivesse a falar diretamente com 

uma pessoa, fazendo esta refletir sobre determinadas ações que faz no seu dia-a-dia. A ultima parte do 

documentário é composta por várias pessoas voluntárias a falar sobre o bullying e o racismo. O 

documentário tem a durante aproximada de 50 min.. Através deste documentário pretendo também 

criar emoção nas pessoas ao falar no assunto. 

A luz presente no documentário é luz artificial pois é a luz do local onde o documentário foi 

gravado, o estúdio da escola. 

 

5.3. Documentário 
 

Um documentário é um termo usado no campo de produções audiovisuais e é um registo do 

científico, educativo, informativo ou histórico ou conteúdo onde o objetivo não é dramatizar os fatos 

relatados. 

Existem vários tipos de documentário, incluindo documentário literário, que inclui todas as obras 

literárias, tanto de ficção como não, porque eles pertencem a um contexto particular da história que 

pode ser considerada como documentos históricos desse período.  

Em segundo lugar, outro tipo de documentário é o documentário fotográfico. 

Por outro lado, documentário e televisão, caracteriza-se por não ter muito controle sobre as 

imagens exibidas, ou a existência de um argumento padrão e até mesmo quando necessário o uso de 

determinados efeitos para ser capaz de contar os fatos, mostrando as imagens, música e narração. 

Dentro deste ramo de documentários, existem dois tipos: um em que aqueles que capturam as imagens 

têm um papel participativo, sendo testemunhas e protagonista do capturado. Que é o caso do meu 

documentário, e um outro tipo, o qual somente capta a realidade e não aparece protagonistas entre as 

câmaras. 
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6. CAPÍTULO III  
6.1. Pesquisa  
 
6.1.1.Apartheid 

O apartheid representou a transformação do racismo em 
lei na África do Sul - a segregação racial foi legalmente aceite 
entre 1948 e 1994. Foi um regime que retirou os direitos dos 
negros e deu privilégios aos brancos. A discriminação 
institucionalizada teve início quando o Partido Nacional da África 
do Sul ganhou as eleições. Em 1949, os casamentos mistos foram 
proibidos. Em 1950, a Lei da imoralidade proíbe a relação sexual 
entre brancos e negros. No mesmo ano, a população é cadastrada 
e separada por raça, além de ser dividida fisicamente com a 
formação de áreas residenciais específicas. Peço que visualize o 
código qr do lado direito para entender melhor o que o Apartheid 
foi(Está em inglês). 

6.1.2.Unidade 731 
 

 Sobre este assunto, muito chocante que ocorreu na Ásia que falo 

apenas no documentário não mostrando imagens sobre a Unidade 731, 

pois esta unidade serviu principalmente para testar humanos como 

cobaias. 

Contudo, a Unidade 731 foi uma unidade secreta de pesquisa do 

exército imperial japonês durante a Segunda Guerra Mundial. Entre os 

experimentos absurdos contra humanos cometidas na ocasião, estava a 

dissecação de pessoas vivas, incluindo grávidas, amputação de membros 

e recolocação deles em outras partes do corpo ou o congelamento das 

partes. Em alguns casos as pessoas também eram utilizadas como alvos de testes de armas como 

granadas e lança-chamas ou doenças, sendo injetados com agentes biológicos. O comandante Shiro 

Ishii, líder da unidade, nunca foi condenado a nenhum crime, pois recebeu imunidade ao fim da guerra. 

Ele morreu aos 67 anos, de câncer na garganta. Se quiser poderá visualizar um vídeo sobre este 

assunto com o código qr do lado direito.  

 

6.1.3- Projeto Montauk 
 

O Projeto Montauk começou em 1971 na base da Força Aérea norte-americana localizada no pico 

Montauk, em Long Island, Estado de Nova York. A estação militar estava ali desde os anos 1950, mas 

ganhou vários níveis subterrâneos para abrigar o projeto. 

O Projeto Montauk aprofundou e ampliou as investigações do Projeto Fênix, criado no ano 1940 

para analisar os bizarros efeitos colaterais do Experimento Filadélfia, uma suposta viagem no tempo 

realizada pela marinha americana em 1943. O Montauk, no entanto, foi bem além do objetivo inicial, 

desenvolvendo pesquisas nas áreas de controlo mental, psicotrônica, isto é, a fusão entre computador 

e a mente humana, assim como também fez o experimento de pulsos magnéticos, mecânica quântica e 

universos paralelos. Porém tudo começou com os pulsos magnéticos. 

A tese defendida pelos cientistas do projeto era que a mente humana emitia ondas magnéticas que 

eram decodificadas com maior facilidade pelos chamados sensitivos. Acreditavam que a  transmissão 

de ondas artificiais na mesma frequência das “naturais” possibilitaria, em tese, que os recetores vissem 
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e pensassem o que o emissor quisesse. O Montauk, em síntese, queria manipular ideias à distância. 

Dizem que conseguiu. 

Em 1973, a pesquisa entrou numa nova fase com a criação da 

Cadeira Montauk, que unia o cérebro humano a um computador. 

Sensitivos foram conectados ao aparelho e incentivados a projetar 

pensamentos. O que aconteceu foi surpreendente. Eles supostamente 

conseguiram materializar objetos sólidos a partir do nada. Os objetos 

pensados seriam feitos de orgone - a bioenergia que, segundo o 

neuropsiquiatra Wilhelm Reich, é emitida por todas as formas de vida. 

Do lado direito poderá ver um filme sobre este projeto, apenas para 

curiosidade sua. 

 
6.1.4. Projeto MKULTRA 
 

MKULTRA (lesse MK ULTRA)  foi o nome de código dado a um programa ilegal  e clandestino de 

experimentos em seres humanos, feito pela CIA – o Serviço de Inteligência dos Estados Unidos da 

América. Os experimentos em seres humanos visavam identificar e desenvolver drogas e 

procedimentos a serem usados em interrogatórios e tortura, visando debilitar o indivíduo para forçar 

confissões por meio de controle de mente. As várias drogas utilizadas, todas do tipo drogas psicoativas, 

incluíram Mescalina, LSD e outras. 

Os experimentos do MKULTRA têm relação com o desenvolvimento de técnicas de tortura contidas 

nos Manuais KUBARK divulgadas também pelos treinamentos da Escola das Américas. 

No livro "Torture and Democracy" (Tortura e Democracia em Português), do Professor Darius 

Rejali, ele traça a História do desenvolvimento de métodos de tortura incluindo a passagem pelos 

estudos da CIA no MKULTRA, os Manuais KUBARK, as técnicas utilizadas em Abu Ghraid e a evolução 

de tortura desde os tempos medievais como uma atividade de interesse de vários governos. 

No entanto, o autor e psiquiatra Harvey Weinstein estabeleceu o relacionamento direto das 

pesquisas em controle da mente feitas na Inglaterra pelo psiquiatra britânico William Sargant, 

envolvido nas pesquisas do MKULTRA na Inglaterra, com os experimentos de Ewen Cameron no 

Canadá também para o MKULTRA e com métodos atualmente usados como meios de tortura como , 

por exemplo, uso de drogas alucinógenicas como agentes desinibidores e privação de sono. Ewen 

Cameron frequentemente contou com a colaboração de William Sargant, tendo ambos sido ligados aos 

experimentos da CIA. 

Os experimentos foram feitos pelo Departamento de Ciências da CIA - Central Intelligence Agency 

Directorate of Science & Technology|Office of Scientific Intelligence. 

O programa secreto começou no início dos anos 1950 e continuou até pelo menos ao fim dos anos  

de 1960. 

Há pesquisadores que afirmam que o programa provavelmente foi apenas interrompido ou 

escondido, tendo prosseguido clandestinamente. Como cobaias humanas, MKULTRA realizou testes 

sem consentimento em cidadãos americanos, canadenses e estrangeiros. As experiencias ilegais foram 

realizadas não apenas sem consentimento, mas também, na maioria dos casos, sem que as vítimas 

soubessem que estavam sendo utilizadas como cobaias humanas. 

Muitas das vítimas do MKULTRA que foram drogadas sem seu conhecimento, e jamais foram 

identificadas ou indenizadas pelos danos que provavelmente foram causados a eles. Um dos casos que 

foi trazido ao conhecimento público é o de um cientista americano que faleceu após ter sido 

involuntária e secretamente drogado com LSD pela CIA.  

A família do Dr. Orson continua até hoje lutando para apurar a veracidade sobre a versão da CIA com 

relação aos fatos que culminaram na morte do mesmo. As drogas usadas no MKULTRA são drogas que 
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visam alterar as funções do cérebro humano e manipular o estado mental de 

seres humanos. Tais drogas foram usadas sem o conhecimento ou 

consentimento daqueles em quem foram aplicadas, tendo sido um dos 

objetivos do projeto exatamente desenvolver meios de aplicar tais drogas sem 

que a vítima tivesse conhecimento de que estaria sendo drogada. Evidencia 

publicada através da liberação de apenas parte dos documentos do Projeto 

MKULTRA, indica que a pesquisa envolveu o uso de vários tipos de drogas. Do 

lado esquerdo pode conferir um desses documentos com o código qr.  

Contudo, este projeto foi oficialmente encerrado em 1953. A C. I. A. decidiu ampliar os seus 

esforços na área da modificação de comportamento, com o advento do “Projeto Blue Bird”, aprovado 

pelo diretor Allen Dulles, em 1950. Os seus objetivos eram entre muitos outros descobrir um meio de 

condicionar as pessoas, impedindo- as  da extração de informação dos mesmos por meios conhecidos 

assim como investigar a possibilidade de controle de um indivíduo através da aplicação de técnicas 

especiais de interrogatório. 

Porém, em agosto de 1951, o Projeto Bluebird foi renomeado Projeto 

Alcachofra, que avaliou a utilização de técnicas de interrogatório ofensivo, 

incluindo hipnose e drogas. Por outro lado,este projeto programa 

terminou em 1956. Três anos antes do fim do Projeto Alcachofra, o 

Projeto MK-ULTRA entrou em existência em 13 de abril de 1953 nos 

moldes propostos por Richard Helms, diretor-adjunto da Central de 

Inteligência (DDCI) com a lógica de criação de um "mecanismo de 

financiamento especiais de extrema sensibilidade. "  

Para finalizar este assunto, o nome "MK" quer dizer “Mind Kontrolle 

(Controlo Mental). Um grande número de médicos alemães, adquiridos a partir da pós-guerra, foi um 

bem de valor inestimável para o desenvolvimento do MKULTRA pois a correlação entre os 

experimentos de campo de concentração e os inúmeros subprojectos de MKULTRA são claramente 

evidentes. Do lado direito terá acesso a um vídeo com mais informação sobre este projeto.  

 

 
6.1.5. Ku Klux Klan  

 

Num mundo em que muitos grupos e organizações lutam pela eliminação da desigualdade e de 

comportamentos racistas, alguns insistem ainda em priorizar valores de diferença e supremacia racial. 

Foi assim que surgiu, em 1866, no estado do Tennessee (Estados Unidos), a Ku Klux Klan, uma seita 

racista composta por soldados membros da Guerra Civil Americana. 

A organização tinha como símbolo uma cruz de fogo e ganhou o nome Ku Klux Klan a partir da 

origem da palavra grega Kyklos, que significa “Círculo”, e da inglesa “Clan”, escrita com K. A Ku Klux 

Klan acreditava na crença da superioridade do homem branco e tinha como função resistir à política 

dos Estados do Norte e oprimir os negros violentamente. 

Porém em 1871, a KKK se tornou ilegal, mas a seita foi reinventada em 1915, no estado da Geórgia. 

Desta vez, além de pregarem a discriminação ao racismo, a doutrina misturava nacionalismo e 

xenofobia. As suas vítimas estenderam- se aos imigrantes, católicos e judeus, além dos negros. Na 

época, acredita-se que o grupo chegou a ter até 5 milhões de adeptos. 

Porém, após a crise de 1929 a 1930, conhecida como a ‘A grande 

depressão dos anos 30’, os grandes grupos desfizeram- se, restando 

apenas alguns seguidores. Desde então, a KKK nunca mais conseguiu a 

mesma força e organização de antes, apesar de ainda existir em forma de 

ideologia e pequenos grupos com diferentes lideranças e regras. 
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Para concluir este assunto, a história de KKK reúne pensamentos de medo, ignorância, racismo e 

xenofobia, traços que ainda insistem em permanecer na sociedade apesar de toda a evolução.  

Caso esteja interessado neste assunto acesse o código qr do lado direito. 

 

6.1.6. Josef Mengele 
 

 Já ouviu falar de Josef Mengele? Fique então sabendo que Adolf 

Hitler não foi o único ser humano que odiava outras raças durante a 2ª 

Guerra Mundial. 

Josef Mengele  (código qr lado esquerdo)foi um homem que deixou 

sua marca da pior forma possível, ficou conhecido como um dos 

homens mais cruéis da história. Foi um antropólogo e eugenista. 

O eugenismo é um movimento social que se baseia nas teorias de 

Eugênia (termo criado por Francis Galton, em 1883, que significa bem 

nascido). Tem como objetivo a “melhoria” da raça humana, através da seleção de características 

genéticas e esterilização de deficientes mentais. 

Em maio de 1943, Josef Mengele entrou para o campo de concentração de Auschwitz, como médico 

pesquisador, que prurava ansiosamente crescer profissionalmente,e com isto se dedicou aos estudos 

da genética. O grande motivo para ter escolhido este caminho foi o fato de ser a favor dos ideias de 

Hitler. Sendo assim, as suas pesquisas procuravam a imposição e o desenvolvimento da raça ariana, 

que era considera a “raça pura”, única e aceite pelos nazistas. 

Por outro lado, de acordo com as teorias de Mengele, a ciência tentava garantir que, se as mulheres 

arianas pudessem ter gêmeos loiros de olhos azuis, o mundo poderia ser salvo e repopulado com a 

raça desejada. Para ele, geneticamente falando, os gêmeos eram considerados um mistério. 

Contudo, o campo de concentração foi para ele como um parque de diversões, no qual ele pôde se 

dedicar aos seus experimentos científicos pois, ele considerou Auschwitz um laboratório a céu aberto, 

cheio de ratinhos humanos, prontos para serem sacrificados, principalmente na área de estudos sobre 

gémeos, pela grande quantidade de pares de irmãos disponíveis ali. 

Consequentemente, a forma com que Mengele recrutava as suas cobaias era muito sistemática, 

pois a partir do momento em que os gémeos eram selecionados podiam ficar com suas roupas 

originais e cabelo porém, logo depois eram tatuados com um número que se seguia em uma sequência 

especial e ficavam num tipo de cabine específica para eles. 

Por outro lado, as suas práticas laboratoriais eram extremamente cruéis,pois, ele colocava os 

gêmeos para fazerem transfusões de sangue, na maioria das vezes e eram retiradas grandes 

quantidades de sangue dos dois braços ao mesmo tempo, e não só, ele fazia constantes transfusões de 

sangue entre os gêmeos. Fazendo com que os que mais sofressem fossem as crianças, por terem braços 

menores e também por levavam várias agulhadas no pescoço. Estas crianças eram obrigadas a ficarem 

deitadas uma ao lado da outra, cada uma com seu gémeo respetivo, para que o médico pudesse medir e 

analisar cuidadosamente sua anatomia, estes estudos, por vezes, demoravam muito tempo, o que fazia 

com que Mengele tivesse tempo suficiente para observar cada semelhança e diferente entre os irmãos. 

Contudo, a sua curiosidade não tinha limite e a sua insanidade como pessoa alcançava os mais altos 

níveis, na tentativa de criar a raça perfeita, através de experimentos, nos quais utilizava substâncias 

químicas que injetava nos olhos das vitima, e também tentou “fabricar” olhos azuis, o que resultou em 

infeções e cegueira. 

Além disso, algumas doenças como Tifo e a Tuberculose foram injetadas num gémeo e não no 

outro. Assim, quando o irmão doente morria, o outro era assassinado para que os efeitos da doença 
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fossem comparados. Para os assassinatos eram utilizadas injeções de clorofórmio direto no coração, 

para o que o mesmo paralisasse. 

E para concluir este tema e não sendo suficiente o que Mengele já fazia, os piores experimentos 

foram as cirurgias, em que eram realizadas sem a aplicação de anestesia, onde as cobaias sofriam 

remoção de órgãos, castração e amputações. 

 
 

6.1.7.Efeito borboleta/Teoria do caos 
 

É uma das leis mais importantes do Universo, presente na essência de quase tudo o que nos rodeia. 

A idéia central da teoria do caos é que uma pequenina mudança no início de um evento qualquer que 

pode trazer consequências enormes e absolutamente desconhecidas no futuro. Por isso, tais eventos 

seriam praticamente imprevisíveis – caóticos, portanto. Parece assustador, mas é só lembrar alguns 

momentos da nossa própria vida, ações que praticámos no passado que se refletiram posteriormente 

no futuro, tanto positivas como negativamente.  

Após esses seus atos/atitudes,a sua vida alterou- se por completo, e tudo por causade algo que 

você fez no passado! Esse tipo de imprevisibilidade nunca foi segredo, mas a coisa ganhou ares de 

estudo científico sério no início da década de 1960, quando o meteorologista americano Edward 

Lorenz descobriu que os fenómenos aparentemente simples têm um comportamento tão caótico 

quanto a vida. Ele chegou a essa conclusão ao testar um programa de computador que simulava o 

movimento de massas de ar. Um dia, Lorenz teclou um dos números que alimentava os cálculos da 

máquina com algumas casas decimais a menos, esperando que o resultado mudasse pouco. Mas a 

alteração insignificante, equivalente a algo do seu passado, transformou completamente o padrão das 

massas de ar. Para Lorenz, era como se “o bater das asas de uma borboleta em Portugal causasse, 

tempos depois, um tornado no Texas”. Com base nessas observações, ele formulou equações que 

mostravam o tal “efeito borboleta”. 

Com isto, estava fundada assim a teoria do caos. Com o tempo, os cientistas concluíram que a 

mesma imprevisibilidade aparecia em quase tudo, do ritmo dos batimentos cardíacos às cotações da 

Bolsa de Valores. Contudo, na década de 70, o matemático polonês Benoit Mandelbrot deu um novo 

impulso à teoria ao notar que as equações de Lorenz batiam com as que ele próprio havia feito quando 

desenvolveu os fractais, figuras geradas a partir de fórmulas que retratam matematicamente a 

geometria da natureza, como o relevo do solo ou as ramificações de nossas veias e artérias. A junção do 

experimento de Lorenz com a matemática de Mandelbrot indica que 

o caos parece estar na essência de tudo, moldando o Universo. 

“Lorenz e eu buscávamos a mesma verdade, escondida no meio de 

uma grande montanha.A diferença é que escavamos a partir de 

lugares diferentes”, diz Mandelbrot, hoje na Universidade de Yale, 

nos Estados Unidos.  

Por outro lado, pesquisas recentes mostraram algo ainda mais 

surpreendente: equações idênticas aparecem em fenómenos 

caóticos que não têm nada a ver uns com os outros. “As equações de 

Lorenz para o caos das massas de ar surgem também em 

experimentos com raio laser, e as mesmas fórmulas que regem certas soluções químicas se repetem 

quando estudamos o ritmo desordenado das gotas de uma torneira”, afirma o matemático Steven 

Strogatz, da Universidade Cornell, nos Estados Unidos. Isso significa que pode haver uma estranha 

ordem por trás de toda a imprevisibilidade. Só a continuação das “escavações” pode resolver o 

mistério. Do seu lado direito apresento um código qr, com o qual poderá saber mais sobre este assunto. 
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6.2. A imagem 
6.2.1. Enquadramento: planos e ângulos 

 

A noção de enquadramento é a mais importante da linguagem cinematográfica. Enquadrar é 

decidir o que faz parte do filme, no caso deste projeto um documentário, em cada momento de sua 

realização. Enquadrar também é determinar o modo como o espectador perceberá o mundo que está 

sendo criado pelo filme. Quem enquadra bem, com senso narrativo e estético, escolhendo 

acertadamente como as coisas e as pessoas são filmadas em cada plano do filme, tem meio caminho 

andado para contar uma boa história com o cinema. Quem não sabe enquadrar está desperdiçando 

uma ferramenta fundamental da linguagem do seu filme e deveria procurar outra coisa pra fazer na 

vida. 

O enquadramento depende de três elementos: o plano, a altura do ângulo e o lado do ângulo.  

Plano é uma das palavras mais comuns e mais escorregadias do cinema. Além de ser uma noção da 

estrutura do filme, ele também é o principal componente do enquadramento. Basicamente, 

poderíamos dizer que escolher o plano é determinar qual é a distância entre a câmara e o objeto que 

está sendo filmado, levando em consideração o tipo de lente que está sendo usado. Mas, em vez de 

explicar com conceitos, é bem mais fácil explicar como as coisas funcionam na prática. 

No começo do cinema, os americanos criaram três tipos básicos de planos, que ainda hoje 

resolvem, embora de modo tosco, a maioria dos nossos problemas de enquadramento. Para simplificar, 

vamos considerar que a câmara está utilizando uma objetiva normal, que “vê” as coisas do mesmo 

modo que um olho humano (ângulo visual de mais ou menos 90%). 

Determinar qual é o plano (noção principal de enquadramento) em cada plano (noção de estrutura 

do filme) que será rodado é responsabilidade do diretor, que normalmente ouve o diretor de 

fotografia, o que não é o caso do meu documentário.  

Na hora de analisar um filme, contudo, ou de planeá-lo com um nível maior de detalhamento, os 

planos podem ser classificados de uma forma mais complexa. As gramáticas da linguagem 

cinematográfica variam bastante. Abaixo indicarei os planos que utilizei no meu documentário. 

Plano fechado é quando a câmara está bem próxima do objeto, de modo que ele ocupa quase todo o 

cenário, sem deixar grandes espaços à sua volta. É um plano de intimidade e expressão. 

Plano americano (PA) é quando a figura humana é enquadrada do joelho para cima. 

Primeiro plano (PP) isto +e, quando a figura humana é enquadrada do peito para cima.  

Meio primeiro plano (MPP) que é quando a figura humana é enquadrada da cintura para cima. 

Agora em relação ao lado do ângulo os que eu utilizei foi, o frontal que é quando a câmara está em 

linha reta com o nariz da pessoa filmada. 

  
6.2.2. Conceptualização: ideias de perceção visual 

 

Quanto a esta parte do documentário eu não me baseei em nenhum filme ou livro pois eu queria 

um documentário em que primeiramente uma pessoa estivesse a falar diretamente para a camara, 

como se estivesse a falar com outra pessoa. Assim como não seguindo qualquer tipo de guião quer nas 

três primeiras partes como na ultima, onde vários voluntários falam sobre o assunto. 
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6.2.3. Composição da imagem 
6.2.3.1.Profundidade de campo 

 

 Consiste em centrar a atenção do espectador apenas num pormenor ou em toda a cena. Este 

aspeto permite criar planos com maior interesse. 

 

 6.2.4.Iluminação  
 

Como já referi acima a iluminação utilizada no documentário é a luz presente no estúdio. 

 
6.2.5.Lentes 

 

As lentes que foram utilizadas neste projeto foram uma lente normal da Nikon D3200 e uma lente 

macro na Canon 70D. 

   
 

6.2.6.Duração 

A duração de um plano é extremamente variável, esta pode ir desde um fotograma a dez minutos. 

Com isto, para determinar esta duração temos de ter em conta o tipo de cena que se quer mostrar por 

exemplo o diálogo ou uma ação. 

 

 6.2.7.Montagem 
 

A montagem consiste na organização discursiva de acontecimentos ou ideias através da 

combinação de planos que ajuda a constituir um filme, estabelecendo uma relação, quer de contraste, 

continuidade, coordenação, semelhança., quer entre planos. 

Segundo Balasz, a montagem não mostra a realidade, mas a verdade ou a mentira. Como tal, esta é 

uma teoria que comprova que a imagem pode transmitir outra coisa que não aquela que parece. 

Posto isto, também é importante referir que a montagem de um documentário é um momento 

fulcral de organização das imagens recolhidas. 

Concluindo, o meu documentário terá uma montagem com cortes naturais, para que esta não 

impeça a empatia do espectador com o que está a ser falado. 

 

6.2.8.Ritmo 
 

É indiscutível que a montagem é importante no resultado final de um filme. No entanto, o seu 

tratamento é o que lhe confere essa importância. Por esse motivo, existem diversos tratamentos que 

conferem ritmos diferentes a um filme. 

Por exemplo, no thriller recorre-­­‑se bastante a um ritmo acelerado e alternado, de modo a conferir 

uma tensão dramática, enquanto que nos filmes de terror o corte, por outro lado, é repentino, com o 

intuito de deixar o espectador sobressaltado, criando um choque emocional. 

O flashback, por outro lado, tornou-­­‑se outra estratégia narrativa marcante. 
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6.2.9. Técnicas de montagem  
 

Como referido anteriormente, a montagem tem um papel crucial, senão mesmo principal, no 

resultado final de um filme, pois se por um lado os cortes constituem uma “interrupção” na ação, por 

outro permitem construir o filme, adaptando-­­‑o ao objetivo e público-­­‑alvo. 

Dado isto, existem várias técnicas de montagem distintas como por exemplo o corte, que é  a 

técnica fundamental da montagem, faz a mudança de plano e também ligar dois planos na mesma ação. 

O fade é as mais simples das transições que frisa o princípio ou o fim de uma cena ou sequência, o 

fade pode aparecer de duas formas: fade-­­‑out, em que a luz diminui até o ecrã ficar negro, como um 

marco de fim de capítulo; e fade-­­‑in, no qual a luz aumenta  até  a  imagem  adquirir  toda  a  nitidez,  

utilizando-­­‑  se  normalmente  para abrir uma cena ou sequência. 

Já a (des)focagem consiste numa técnica em que  o  fim  do  plano  se torna-­  progressivamente 

desfocado e o plano seguinte começa com a imagem desfocada até se tornar completamente nítida. 

Quanto ao som, neste o corte pode ser fundamental para esconder ou realçar uma transição entre 

planos, a partir de diálogos, efeitos sonoros, do som diegético e da música. 

 

 

6.2.10. Produção 

 

Para realizar um filme existem várias etapas necessárias que fazem parte da produção. No entanto, 

dependendo do estilo do filme, podem ser usadas diferentes tecnologias e técnicas de produção 

cinematográfica. 

No caso do meu filme que é um documentário baseia-se  na exploração de fatos reais, contando 

uma história relevante podendo ter recursos de roteiro e cinematografia. 

 

 6.2.10.1. Pré Produção 
 

Uma das etapas da produção é a pré-­­‑produção, que consiste na organização das filmagens e que 

tem como fases, nomeadamente a  escolha da equipa, reuniões gerais de produção, análise técnica e 

cronograma, escolha de elenco, reuniões de equipa, guião e pesquisa de cenário e equipamentos.  

No meu documentário eu que fiz toda essas fases, menos a escolha de elenco pois as outras que 

aparecem no video são voluntárias. 

 

6.2.11. Pós- Produção 
 

A pós-­­‑produção é o último processo da produção na qual se faz a edição do produto final, efeitos 

especiais e exportação, sendo que a edição pode variar em termos de formato, pois este adequa-­­‑se ao 

tipo de filme. O meu documentário tem o formato full HD. 

 
6.2.12. Som  
 

Um filme sem som não tem tanto impacto no espectador como um filme com som, pois é este 

elemento que permite diferenciar o tom, o dramatismo e a emoção. 
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Deste modo, há dois tipos de sons: diegético – relativo à ação mostrada –, e não diegético – 

constituído pela voz off, música e outros efeitos sonoros. 

No entanto, apesar de ser bastante importante darmos atenção ao som, também o silêncio tem 

uma importância acrescida nos filmes, assim como a música que pode ser decisiva para definir uma 

personagem ou um acontecimento. 

Posto isto, também é importante termos em atenção que a correspondência de um som com o 

corte faz com que a mudança de plano se revele mais discreta e cria imediatamente uma ligação entre 

o som e a imagem. 

No meu documentário toda a música que o envolver foi criada por mim. 

 

 
6.3. Multimédia e a sua interação 

 

A multimédia é um conceito muito vasto, pelo que é dificil dar uma definição exacta, tanto que esta 

tem sido alterada e repensada ao longo dos tempos. 

Privilegiando o uso dos diversos sentidos assim como a visão, audição e o tacto, este tipo de 

tecnologia abrange diversas áreas da informática.  

No entanto, o termo pode referir-se igualmente a tecnologias com suporte digital para criar, 

manipular, armazenar e pesquisar esses conteúdos.  

Por exemplo, as páginas web podem-nos  apresentar trabalhos multimédia, com animações em 

Flash, assim como vídeos inseridos no YouTube, música de fundo e material de leitura. Nestes casos, 

pode-se falar de multimédia interativa, pois é o utilizador quem decide como será feita a apresentação 

da informação e em que momento iniciá-la, bastando, para o efeito, clicar. Assim é como a utilização de 

um website. 

 
 

6.3.1- Website 
 

Um website consiste numa representação de um conjunto de 

páginas interligadas entre si de modo hierárquico, contendo 

páginas principais e secundárias dependentes umas das outras, com 

um domínio respetivo e sendo alojado num servidor para um 

acesso constante por parte dos utilizadores. 

Com isto, é importante perceber que a informação transmitida 

no website pode ser feita através de texto, vídeos, imagens, 

animações digitais assim como ligações a outros sites. 

No caso do meu projeto criei um site referente á ONG criada. 

Porém, este mesmo site apenas estará disponível online para o publico dia 5 de Agosto de 2017. O site 

da ONG será este, código qr do lado esquerdo.  
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6.4-Logotipo da ONG 
 

O meu logótico foi inspirado numa borboleta, como 

referência á teoria/ efeito borboleta que para mim é um 

conceito crucial neste projeto. 

O logotipo é composto com o perfil de doi seres humanos 

de perfil, um femenino w um masculino a verde, pois segundo a 

caracteristica das cores o verde é a cor da esperança também o 

que me fez para além de ser 

uma cor fria é uma cor que 

transmite tranquilidade 

também, o que penso ser uma 

forma da vitima 

principalmente pensar que se sente segura com a ONG.  

Do seu lado direito, poderá ver no código qr o logótipo assim 

como as carcteristicas da fonte tipográfica escolhida. Porém, como 

este mesmo lógotipo possui no documentário um breve introdução 

animada ao ssunto tratado fazendo um pequeno movimento de 

borboleta abaixo do seu lado esquerdo poderá ver a composição da música presente em pauta.  

 

7. CAPÍTULO IV 
 7.1  Desenvolvimento do projeto  
7.1.1. Pré-Produção/Produação /Pós-Produção 

 

A edição e montagem foi realizada no programa Adobe Premiere/Adobe After Effects. Utilizei como 

método de organização a separação das filmagens por dias e, dentro de cada pasta coloquei os videos 

que fui gravando, também coloquei por pastas as músicas que criei para o documentário 

Posteriormente, criei  um projeto, após vários cortes dos videos gravados, criei um novo video, já com 

o tempo final mais ou menos Estimado. Após isto coloquei este mesmo video no After Effects. 

Concluindo os efeitos especiais que inseri no video, este mesmo voltou a ser cortado no Premiere, 

agora já com os cortes finais, efeitos e sonorização.  

 

7.1.2. Documentário 
 

O meu documentário é dividido em quatro partes. A primeira parte é composta por uma breve 

introdução sobre o tema. Onde falo sobre discriminação, preconceito, o que é o bullying e o racismo e 

que tipos de bullying e racismo existem. De seguida falo sobre vários fatos históricos como o projeto 

MKultra, o projeto Montauk e sobre Josef Mengele. A terceira parte é sobre o efeito borboleta/teoria do 

caos que que falo diante da camara  como se estivesse a falar diretamente com uma pessoa, fazendo 

esta refletir sobre determinadas ações que faz no seu dia-a-dia. A ultima    

parte do documentário é composta por várias pessoas voluntárias a falar sobre o bullying e o 

racismo.  O documentário tem a durante aproximada de 50 min.. Através deste documentário pretendo 

também criar emoção nas pessoas ao falar no assunto. O documentário poderá  vê- lo no DVD.
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7.2-ONG e apresentação final 
 

A minha apresentação deste mesmo projeto foi dividida em várias partes assim com estabeleci 

uma coerência dos assuntos abordados no documentário.  Na minha apresentação não falei sobre o 

website, pois como é uma coisa que apenas ficará concluído para o publico depois da entrega deste 

mesmo projeto eu abordei apenas o documentário e a ONG. 

O meu objetivo principal na apresentação do meu projeto era que as pessoas que estivesses a 

assistir ficassem com curiosidade de assistir ao documentário. Poderá ver esta mesma apresentação no 

DVD, que será arquivado juntamente com este relatório. 

 

8. Teaser 
 

Criei um pequeno teaser para despertar curiosidade assim como interesse ás pessoas para que 

queiram ver o meu documentário. 

O Teaser é muito utilizado no Marketing e na Publicidade para criar um sentimento de expectativa 

perante algo novo, como filmes, jogos ou carros que serão 

lançados. Sendo assim o Teaser é o passo inicial para muitas 

campanhas, provocando uma sequência de publicidade explicativa 

Atualmente a indústria do cinema utiliza os teasers em 

profusão. Durante os créditos de um filme onde costumam surgir 

cenas de uma provável continuação ainda poderá não ter sido 

filmada.  

Por outro lado, os trailers, apesar de manterem um formato 

promocional, de divulgação, nada mais são do que teasers que 

buscam despertar o interesse do espectador. O teaser do meu 

documentário encontra-se no código qr do lado esquerdo do presente assunto.  

 

9.Fase de análise 
 

Este relatório retrata tudo aquilo que foi o meu projeto final, para a conclusão da licenciatura em 

Design de Comunicação e Produção Audiovisual, e este projecto é o culminar de tudo o que aprendi 

durante os três anos que espero ser o primeiro passo para a minha inclusão no mundo do trabalho e 

como tal pretendi dar o meu máximo demonstrando todas as minhas capacidades que adquiri 

enquanto aluna da licenciatura de Design Comunicação e Produção Audiovisual da Escola Superior de 

Artes Aplicadas de Castelo Branco. 

Como tal, tentei criar um projeto de forma a conseguir focar todos os aspetos de uma produção 

cinematográfica com o máximo rigor e qualidade, para atingir o meu maior objetivo, ajudar vitimas de 

bullying e racismo. 

Desde o início que procurei pesquisar e aprofundar os meus conhecimentos sobre o assunto assim 

como material para gravar e proceder a todos os processos técnicos feitos depois desta. 

Este projeto foi muito exaustivo, pois exigiu muito de mim, tanto a nível pessoal como psicológico, 

pois durante o processo de criação do documentário tive várias crises de ansiedade, pois stresso 

bastantes e ás vezes entro em pânico quando estou muito nervosa, o que me provocou um pouco isso 

penso ter sido o fato de eu não controlar bem o tempo, porém no último mês antes da apresentação do 

projeto assim como da sua entrega o meu computador foi hackeado e bloqueado por alguém pelo que 

eu após isso tentei apenas restaurar o que me foi possível, contudo fiquei sem acesso direto á página 

do Facebook da ONG, nem á página que criei para a divulgação da mesma assim como muitos dos 
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ficheiros que eu tinha no computador fiquei sem acesso. Porém com tudo isto, tentei fazer tudo o que 

me foi possível para a realização do meu projeto, embora o tempo e a ansiedade são dois fatores que 

ainda me prejudicam bastante. 

Contudo este projeto fez com que eu pudesse saber um pouco mais sobre alguns assuntos assim 

como melhorar o meu conhecimento na área cinematográfica. 

Por outro lado, o que fez com que eu não desistisse de concluir este projeto com todos estes 

acontecimentos foi o meu orientador de projeto, o professor Carlos Reis, que penso sempre ter 

acreditado em mim, mas principalmente que eu era capaz de realizar este projeto. Devo acreditar mais 

em mim e que sou capaz, pois eu sei que sou mas o tempo nunca foi um grande amigo meu e a 

ansiedade para mim é como se eu tivesse constantemente prestes a cair num precipício sem saber 

como agir no momento, como se ,em muitos dos casos é o que me acontece, o tempo me “mante-se” 

petrificada no precipício. 

A maioria dos voluntários presentes no meu projeto para falar sobre o assunto foram falaram de 

livre vontade, porém sei que muitas pessoas não quiseram participar pois o simples fato de mostrar a 

cara ou a voz era o medo deles. Mesmo com a divulgação de que procurava pessoas para falar sobre o 

assunto, este assunto ainda é sombrio  na nossa sociedade. Porém também tentei entrar em contacto 

com algumas escola secundárias de Castelo Branco para que alunos, professores e até funcionários me 

dessem a sua opinião e falarem sobre o assunto, mas não obtive sequer resposta. 

Todo o meu projeto foi financiado por mim. 

Concluindo esta fase do relatório, espero que o produto final esteja do agrado de quem o visualiza, 

pois para mim este é o meu expoente máximo como aluna e esta é a minha forma de me mostrar. 

 
 

10. Estratégia de comunicação/Promoção 
 

A minha estratégia de comunicação passou principalmente pela rede social Facebook, pois sendo 

umas das três aplicações com mais download feito em todo mundo, também 

é uma rede social de bastante acesso mundial. Como tal mostro para quem 

ler este relatório o código qr que se encontra no lado direito deste mesmo 

texto que dará acesso á página inicial criada por mim da ONG.  

Por outro lado, abaixo encontra-se um flyer que criei também para que 

as pessoas participassem no meu projeto, não tendo sucesso como eu 

estimava inicialmente quando o cirei.  
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11. Conclusão 

Com este projeto concluí que a gestão de tempo é um fator bastante importante na criação de 

qualquer tipo de peojeto mesmo sendo para mim ou até mesmo proposto por algum professor ou 

entidade que me proponha trabalhar num determinado tempo estimado e proposto. Porém este 

projeto para além de eu ter adquirido mais conhecimento sobre vários assuntos também fez com o que 

acreditasse mais em mim e naquilo que sou capaz de fazer, principalmente a nível profissional.Tenho 

muito a agredecer aos meus orientadores pelos concelhos que me deram ao longo da criação deste 

projeto. Espero que gostem do resultado final, o documentário. Este projeto terá continuidade futura 

sendo a sua principal vida é ajudar pessoas vitimas de bullying e racismo sendo uma ONG.  
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12.  Bibliografia 
 

Abaixo cito algumas das referências que me ajudaram na realização deste projecto, não será 

colocado aqui todos os links, pois como o meu computador foi hackeado tive de alterar o motor de 

busca também e perdi a referência presente nos marcadores que tinha no antigo browser.Abaixo 

também indicarei links de curiosidades sobre o assunto também. 

 

Bullying: 

https://www.todamateria.com.br/bullying/  

https://novaescola.org.br/conteudo/1582/2-o-que-nao-e-bullying 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/apos-sofrer-bullying-por-ter-vitiligo-menina-transforma-o-
corpo-em-arte-e-deixa-internet-impressionada/ 

 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/menina-que-superou-cancer-tira-propria-vida-por-causa-de-
bullying/ 

 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-casos-em-que-o-bullying-passou-dos-limites-e-acabou-em-
tragedia/ 

 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-a-britanica-que-ensinou-o-mundo-a-vencer-o-
bullying-mostrando-sua-verdadeira-face/ 

 

Racismo: 

https://www.significados.com.br/racismo/ 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-coisas-que-so-quem-ja-sofreu-racismo-podera-entender/ 

http://www.ultracurioso.com.br/voce-precisa-conhecer-historia-de-nyakim-gatwech-modelo-negra-
que-luta-contra-o-racismo-e-desigualdade  

 

Perconceito:  

https://www.todamateria.com.br/tipos-de-preconceito/ 

http://www.ultracurioso.com.br/nos-nascemos-com-preconceito-a-ciencia-achou-a-resposta/ 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/ilustrador-muculmano-cria-imagens-mostrando-como-seria-
o-mundo-sem-preconceito-machismo-e-homofobia/ 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/8-preconceitos-secretos-que-todo-mundo-tem-mas-nao-
admite/ 

https://www.todamateria.com.br/bullying/
https://novaescola.org.br/conteudo/1582/2-o-que-nao-e-bullying
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/apos-sofrer-bullying-por-ter-vitiligo-menina-transforma-o-corpo-em-arte-e-deixa-internet-impressionada/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/apos-sofrer-bullying-por-ter-vitiligo-menina-transforma-o-corpo-em-arte-e-deixa-internet-impressionada/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/menina-que-superou-cancer-tira-propria-vida-por-causa-de-bullying/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/menina-que-superou-cancer-tira-propria-vida-por-causa-de-bullying/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-casos-em-que-o-bullying-passou-dos-limites-e-acabou-em-tragedia/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-casos-em-que-o-bullying-passou-dos-limites-e-acabou-em-tragedia/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-a-britanica-que-ensinou-o-mundo-a-vencer-o-bullying-mostrando-sua-verdadeira-face/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-a-britanica-que-ensinou-o-mundo-a-vencer-o-bullying-mostrando-sua-verdadeira-face/
https://www.significados.com.br/racismo/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-coisas-que-so-quem-ja-sofreu-racismo-podera-entender/
http://www.ultracurioso.com.br/voce-precisa-conhecer-historia-de-nyakim-gatwech-modelo-negra-que-luta-contra-o-racismo-e-desigualdade
http://www.ultracurioso.com.br/voce-precisa-conhecer-historia-de-nyakim-gatwech-modelo-negra-que-luta-contra-o-racismo-e-desigualdade
https://www.todamateria.com.br/tipos-de-preconceito/
http://www.ultracurioso.com.br/nos-nascemos-com-preconceito-a-ciencia-achou-a-resposta/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/ilustrador-muculmano-cria-imagens-mostrando-como-seria-o-mundo-sem-preconceito-machismo-e-homofobia/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/ilustrador-muculmano-cria-imagens-mostrando-como-seria-o-mundo-sem-preconceito-machismo-e-homofobia/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/8-preconceitos-secretos-que-todo-mundo-tem-mas-nao-admite/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/8-preconceitos-secretos-que-todo-mundo-tem-mas-nao-admite/
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http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-vezes-que-os-pais-transmitem-preconceito-aos-filhos-e-
nao-percebem/ 

https://www.youtube.com/watch?v=kaWUyiMSrV0 

 

Discriminação: 

https://www.significados.com.br/discriminacao/ 

https://www.youtube.com/watch?v=soR7Gqvh260 

https://www.youtube.com/watch?v=3Ub18BkoyvQ 

https://www.youtube.com/watch?v=CDM_8_R1yH8&t=75s 

 

Efeito borboleta/Teoria do caos 

http://mundoestranho.abril.com.br/ciencia/o-que-e-a-teoria-do-caos/ 

https://www.youtube.com/watch?v=-UQKk2S8iIg 

 

Projeto MKULTRA 

http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-
programa%C3%A7%C3%A3o-megapost 

http://lh6.ggpht.com/_nHNAYHTZpbY/TL4PnjHp2UI/AAAAAAAAAeo/DGlgCmjv-
C8/MkultraDocumento_thumb3.jpg  

http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-
programa%C3%A7%C3%A3o-megapost  

 

Projeto MONTAUK 

http://averdadeoculta1.blogspot.pt/2015/09/projeto-montauk.html  

https://www.youtube.com/watch?v=AGglyC8QEnk 

https://www.youtube.com/watch?v=C1NM_3RZx6U  

 

Unidade 731 

http://hypescience.com/ja-ouviu-falar-da-unidade-731-isso-e-bom-e-ruim-ao-mesmo-tempo/  

http://www.umanovaera.com/conspiracoes/Unidade731.htm 

http://historiamilitaronline.com.br/2015/06/24/uma-auschwitz-na-asia-o-japao-e-sua-macabra-
unidade-731/ 

https://www.youtube.com/watch?v=MXWtOULzyDM 

https://www.youtube.com/watch?v=11vRHo2wWsM 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-vezes-que-os-pais-transmitem-preconceito-aos-filhos-e-nao-percebem/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/7-vezes-que-os-pais-transmitem-preconceito-aos-filhos-e-nao-percebem/
https://www.youtube.com/watch?v=kaWUyiMSrV0
https://www.significados.com.br/discriminacao/
https://www.youtube.com/watch?v=soR7Gqvh260
https://www.youtube.com/watch?v=3Ub18BkoyvQ
https://www.youtube.com/watch?v=CDM_8_R1yH8&t=75s
http://mundoestranho.abril.com.br/ciencia/o-que-e-a-teoria-do-caos/
https://www.youtube.com/watch?v=-UQKk2S8iIg
http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-programa%C3%A7%C3%A3o-megapost
http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-programa%C3%A7%C3%A3o-megapost
http://lh6.ggpht.com/_nHNAYHTZpbY/TL4PnjHp2UI/AAAAAAAAAeo/DGlgCmjv-C8/MkultraDocumento_thumb3.jpg
http://lh6.ggpht.com/_nHNAYHTZpbY/TL4PnjHp2UI/AAAAAAAAAeo/DGlgCmjv-C8/MkultraDocumento_thumb3.jpg
http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-programa%C3%A7%C3%A3o-megapost
http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-tudo-sobre-o-projeto-mk-ultra-controle-mental-programa%C3%A7%C3%A3o-megapost
http://averdadeoculta1.blogspot.pt/2015/09/projeto-montauk.html
https://www.youtube.com/watch?v=AGglyC8QEnk
https://www.youtube.com/watch?v=C1NM_3RZx6U
http://hypescience.com/ja-ouviu-falar-da-unidade-731-isso-e-bom-e-ruim-ao-mesmo-tempo/
http://www.umanovaera.com/conspiracoes/Unidade731.htm
http://historiamilitaronline.com.br/2015/06/24/uma-auschwitz-na-asia-o-japao-e-sua-macabra-unidade-731/
http://historiamilitaronline.com.br/2015/06/24/uma-auschwitz-na-asia-o-japao-e-sua-macabra-unidade-731/
https://www.youtube.com/watch?v=MXWtOULzyDM
https://www.youtube.com/watch?v=11vRHo2wWsM
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https://www.youtube.com/watch?v=6FbKn5malzM 

https://www.youtube.com/watch?v=S8TdWKW6Mjg 

 

Josef Mengele: 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-josef-mengele-e-seus-experimentos-cientificos-
perturbadores/ 

https://www.youtube.com/watch?v=Qly720vM0j4 

https://www.youtube.com/watch?v=2VjLmO2uaHk  

https://www.youtube.com/watch?v=wYEw4q_yTV4  

 

Kuh Klux Klan: 

http://www.fatosdesconhecidos.com.br/o-que-era-ku-klux-klan-kkk/ 

https://www.youtube.com/watch?v=IZf0naXRtW0 

 

Definições de assuntos tratados no relatório: 

https://edukavita.blogspot.pt/2015/02/conceito-e-definicao-de-documentario.html 

http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/  

http://www.fazendovideo.com.br/artigos/a-profundidade-de-campo.html 

http://mentavideos.com/produtoras-video-mini-documentario-pessoal-rj.html 

http://multimediaparatotos.blogs.sapo.pt/681.html 

https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-produ%C3%A7%C3%A3o  

http://conceito.de/multimedia  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teaser  

http://www.portaldomarketing.com.br/Artigos3/O-que-e-Teaser.htm  

http://www.marketingmoderno.com.br/o-teaser-e-suas-provocacoes/  

Curiosidades e outros links referentes ao tema abordado: 

https://www.youtube.com/watch?v=qXRTsrDQVXs 

https://www.youtube.com/watch?v=MfncOT-ItAA 

https://www.youtube.com/watch?v=UsNGTitylX4 

https://www.youtube.com/watch?v=1DXzpaiDBjE 

https://www.youtube.com/watch?v=qQ-oF2OLYGw  

https://www.youtube.com/watch?v=6FbKn5malzM
https://www.youtube.com/watch?v=S8TdWKW6Mjg
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-josef-mengele-e-seus-experimentos-cientificos-perturbadores/
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/conheca-josef-mengele-e-seus-experimentos-cientificos-perturbadores/
https://www.youtube.com/watch?v=Qly720vM0j4
https://www.youtube.com/watch?v=2VjLmO2uaHk
https://www.youtube.com/watch?v=wYEw4q_yTV4
http://www.fatosdesconhecidos.com.br/o-que-era-ku-klux-klan-kkk/
https://www.youtube.com/watch?v=IZf0naXRtW0
https://edukavita.blogspot.pt/2015/02/conceito-e-definicao-de-documentario.html
http://www.primeirofilme.com.br/site/o-livro/enquadramentos-planos-e-angulos/
http://www.fazendovideo.com.br/artigos/a-profundidade-de-campo.html
http://mentavideos.com/produtoras-video-mini-documentario-pessoal-rj.html
http://multimediaparatotos.blogs.sapo.pt/681.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-produ%C3%A7%C3%A3o
http://conceito.de/multimedia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teaser
http://www.portaldomarketing.com.br/Artigos3/O-que-e-Teaser.htm
http://www.marketingmoderno.com.br/o-teaser-e-suas-provocacoes/
https://www.youtube.com/watch?v=qXRTsrDQVXs
https://www.youtube.com/watch?v=MfncOT-ItAA
https://www.youtube.com/watch?v=UsNGTitylX4
https://www.youtube.com/watch?v=1DXzpaiDBjE
https://www.youtube.com/watch?v=qQ-oF2OLYGw
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https://www.youtube.com/watch?v=6bpHh64OKmI 

https://www.youtube.com/watch?v=Tz6oM3etg0M  

https://www.youtube.com/watch?v=1lUe5yd7JhI 

https://www.youtube.com/watch?v=PZIp-CVByzY  

https://www.youtube.com/watch?v=MI3Zsy6kqyA 

https://www.youtube.com/watch?v=ii_OBUxp1Uw 

https://www.youtube.com/watch?v=jc0zzn2468Q 

https://www.youtube.com/watch?v=XswjUkorg1A 

https://www.youtube.com/watch?v=sq0Kb6N7_N8 

https://www.youtube.com/watch?v=YaZwFE3j8RY 
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